Brasília – DF, 14 de outubro 2008.

Of. Nº 447/ 2008 – SINDIPOL/DF
À Sua Excelência

O Senhor Gilmar Mendes
Presidente do Supremo Tribunal Federal

Brasília/DF

Senhor Presidente,

Sirvo-me do presente para cumprimentá-lo ao tempo em que encaminho a Vossa Excelência, o Parecer Psicológico referente à resposta da 11ª Súmula Vinculante do STF, que limita o uso de algemas a casos excepcionais, bem como a entrevista da Psicóloga do DPF, Drª. Mariana Neffa Araujo Lage, autora do citado parecer.

Cordialmente,
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Luis Cláudio da Costa Avelar

Presidente do SINDIPOL/DF

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DIRETORIA DE GESTÃO DE PESSOAL

ACADEMIA NACIONAL DE POLÍCIA

COORDENAÇÃO DE ENSINO

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
 
Parecer Psicológico
1. Identificação:
Pareceristas: Miriam Regina Braga CRP 01/9769

Mariana Neffa Araujo Lage CRP 01/8814
Solicitante: Setor de Ensino Operacional da Academia Nacional de Polícia /DPF

 

2. Exposição de Motivos:

O presente parecer trata de resposta da 11ª Súmula Vinculante do STF que limita o uso de algemas a casos excepcionais.

 

3. Análise:
Quando uma pessoa experimenta uma situação de estresse, o cérebro responde iniciando 1400 respostas diferentes, inclusive liberando uma variedade enorme de substâncias químicas na corrente sangüínea. Isso permite que a pessoa momentaneamente consiga fazer o que for necessário para sua sobrevivência. Denomina-se essa reação de síndrome geral de adaptação (Selye, 1936,1950). 

A primeira fase dessa síndrome é a reação de alarme, quando o corpo libera adrenalina e inicia uma variedade de mecanismos psicológicos para combater o estresse e permanecer em controle. Essa é a resposta de luta ou fuga. Os músculos se tencionam, o coração bate mais forte, a respiração e transpiração aumentam, as pupilas dilatam, o sangue é encaminhado para o sistema muscular. Além disso, alguns fenômenos psicológicos e cognitivos ocorrem no momento do estresse agudo, como o afunilamento da visão e da audição para o estímulo de ameaça (Ron de Kloet; Joels & Holsboer, 2005). O córtex cerebral filtra tudo que não está relacionado à sobrevivência. Isso pode levar a algumas distorções cognitivas incontroláveis, como a alteração da percepção do tempo, a amplificação da ameaça, o fenômeno de atenção, percepção e memória seletiva (Greenberg, 1999). Fortes emoções acompanham a reação ao estresse como terror, medo, ansiedade, ira e raiva. O que aciona a reação de alarme pode ser tanto físico, como no caso de um ataque direto, quanto psicológico, como em um evento que é interpretado como ameaçador à integridade física, moral ou psicológica da pessoa, seja essa ameaça real ou imaginada (Lazarus, 1993). A reação de alarme está circunscrita biologicamente no organismo de todo ser humano. Faz parte da evolução das espécies e ocorre diante de situações interpretadas como ameaçadoras (Aldwin, 2007). Como cada pessoa reagirá numa situação de estresse agudo não pode ser previsto, mas que a reação ocorrerá é certo. Considerando as reações fisiológicas e psicológicas envolvidas, e ainda a imprevisibilidade do comportamento de qualquer ser humano em uma situação de estresse, faz-se necessário refletir sobre a impossível missão imposta ao policial na situação de avaliar em que situação deverá ser usada e quando poderá se dispensar o uso da algema.

4. Conclusão:

Diante do exposto, verifica-se a impossibilidade de uma previsão acertada do comportamento de uma pessoa, de sua reação diante de uma situação de estresse agudo como no momento de uma prisão. Além disso, o próprio policial, encontra-se num estado de alerta, o que pode interferir na decisão do melhor procedimento a ser adotado. Diante dessa situação, uma padronização de procedimento é a opção mais adequada, tornando o ato de algemar em todas as situações a mais segura para todos envolvidos.
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Brasilia, 18 de agosto de 2008.

Mariana Neffa Araújo Lage Miriam Regina

BragaCRP01/8814 

CRP 01/9769

Entrevista

Mariana Neffa Araújo Lage

Psicóloga do DPF - Autora do parecer psicológico sobre o uso das algemas

13/10/08

A psicóloga Mariana Neffa Araújo Lage nasceu em Brasília e está na Polícia Federal desde 2004. Mariana, especializada em psicologia clínica, é uma das autoras do Parecer Psicológico do DPF sobre o uso das algemas. Em entrevista ela fala sobre o estudo polêmico em relação às algemas e os problemas que podem ser causado pelo não uso desse objeto de trabalho do policial.

 

Como surgiu o interesse pela carreira na área de psicologia dentro de um órgão como o DPF?


A Psicologia é uma área de conhecimento ampla e diversificada, com espaços de atuação ainda pouco explorados. Existem vários desafios apresentados para o profissional da minha área em um órgão como o DPF e isso é algo bastante interessante pra mim. 

 

O fato de a senhora trabalhar dentro do DPF influenciou a sua conclusão no parecer psicológico sobre o uso das algemas? De que forma?

O parecer que escrevi foi baseado em alguns textos da literatura sobre as reações fisiológicas e emocionais que ocorrem em momentos de estresse agudo. Portanto, o parecer é de natureza técnica. Obviamente o tema diz respeito ao trabalho policial e o pedido do parecer veio do Departamento, mas as conclusões do parecer são baseadas nos resultados dos estudos e nas teorias desenvolvidas a partir dessas pesquisas e não em influências ou pressões institucionais. 

 

Na opinião da senhora, o critério utilizado pelo STF na edição da súmula vinculante nº 11 foram os excessos praticados por alguns policiais ou a exposição de pessoas importantes no cenário político brasileiro?

Não cabe a mim analisar os motivos das decisões do STF.

 

Você concorda que somente com a imobilização do preso é possível garantir a segurança do policial? Independente da prática o ideal é algemar o indivíduo?


A idéia é se estabelecer uma padronização nos procedimentos para diminuir ao máximo a carga cognitiva e decisória do policial em momentos de alto risco, velando, assim, pela segurança de todos envolvidos. Obviamente que quanto mais experiência tiver o policial, melhor sua capacidade de discernir as diversas situações de risco com que se depara. Mas para isso precisa-se de tempo e vivência e mesmo assim, erros podem ocorrer. Não se pode esperar que todos os profissionais estejam nesse estágio, portanto o mais seguro é estabelecer regras de condutas padronizadas.

 

Quais são as principais características ou sinais apresentados por um criminoso que pode colocar em risco a integridade do policial?


A Polícia Federal lida com diversas áreas de infrações criminais e, portanto, com diferentes tipos de criminosos. Seria importante traçar os diferentes perfis desses infratores, mas, por enquanto, existem poucos estudos no Brasil sobre esse assunto. Como coloquei no parecer, no entanto, a questão principal é a imprevisibilidade do comportamento de pessoas que se encontram em situações de extremo estresse. Isso não quer dizer que todo mundo que for preso vai reagir mal, mas como estamos lidando com a segurança e a vida das pessoas envolvidas a prevenção é o caminho mais prudente a se tomar. 
Qual o real perigo para um policial no momento de uma prisão uma vez que pode ser despertado repentinamente no indivíduo uma ação agressiva pelo fato de estar algemado?

Como disse anteriormente, o momento de uma prisão, assim como muitas outras situações da atividade policial apresentam perigo real. No caso de uma reação agressiva de um preso, estar algemado impede que o preso tenha condições de agredir os policiais, a si mesmo ou a outrem. 

 

A estrutura do Parecer psicológico teve embasamento de algum cientista? Em qual conceito isso foi formulado?

Os estudos nos quais embasei o parecer constam no final do parecer psicológico. Faço especial referência aos trabalhos de Hans Seyle que desenvolveu a teoria mais aceita atualmente na área de estresse, a Síndrome Geral de Adaptação.

 

A partir da repercussão do uso de algemas, você pretende desenvolver algum projeto ou estudo a respeito?

Por enquanto não tenho nenhum projeto específico desenvolvido sobre o assunto, mas seria um tema bastante interessante para estudo, especialmente pela escassez de pesquisas na área. 

 

Na sua opinião, qual a importância de psicólogos dentro da Polícia Federal?

Acho de suma importância a presença dos profissionais de Psicologia dentro do DPF. Além das diversas atividades que já são desenvolvidas tanto na área clínica como na organizacional, existe muita coisa que poderia ser feita na Polícia Federal que não é pela carência de psicólogos no quadro de servidores. Temos um espaço riquíssimo para a pesquisa e a atuação desses profissionais.

Entrevista disponível no site: www.sindipoldf.org.br

